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Aquisição das vogais 
anteriores arredondadas do 
francês por falantes de 
português brasileiro sob 
perspectiva do SLM (speech 
learning model - modelo de 
aprendizagem de fala) 

O presente trabalho investiga a aquisição de fonemas vocálicos do Francês 

(FR) por falantes nativos de Português Brasileiro (PB). As vogais anteriores 

arredondadas do FR /y, ø,œ/, que não fazem parte do inventário vocálico 

do PB, são comumente confundidas com vogais anteriores não arredonda-

das do PB /i,e,ɛ/ ou com as posteriores arredondas /u,o,ɔ/, sobretudo 

nos estágios iniciais de aprendizagem do Francês como Língua Estrangeira 

(FLE). Este estudo busca compreender como as crianças e os adultos, 

aprendizes e não aprendizes de FR, distinguem diferenças fonético/fono-

lógicas e se são capazes de produzir fonemas franceses à luz de um mo-

delo teórico para aquisição de segunda língua: o Modelo de Aprendizagem 

de Fala (SLM – Speech Learning Model), de Flege (1981, 1995b), que postula 

que a produção de sons de uma Língua Estrangeira (L2), inexistentes em 

Língua Materna (L1), é precedida pela percepção e categorização desses 

fonemas. Nesta pesquisa experimental, observa-se como as variáveis idade 

e conhecimentos elementares de FR atuam na discriminação e na pronún-

cia de palavras contendo /y,ø,œ/. Os resultados, obtidos de uma amostra 

de 40 falantes nativos de PB, apontam para diferenças pouco significativas 

entre os grupos de informantes no teste de percepção. De modo geral, os 
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aprendizes apresentaram melhor performance na discriminação de vogais 

distintas por arredondamento ou ponto de articulação, as crianças apren-

dizes demonstraram melhores habilidades na produção das palavras fran-

cesas, com diferenças significativas em relação aos grupos compostos por 

crianças não aprendizes e adultos, tanto os aprendizes quanto os não 

aprendizes de FLE. 

This research investigates the acquisition of the vowel phonemes of 

French (FR) by Brazilian Portuguese (BP) native speakers. The front 

rounded vowels of FR /y,ø,œ/, which are not part of the vowel inventory 

of BP, are commonly confused with non-rounded front vowels of BP 

/i,e,ɛ/ or with the rounded back /u,o,ɔ/, especially in the early stages of 

learning of French as a Foreign Language (FFE). This study seeks to under-

stand how children and adults, learners, and non-learners of FFE, distin-

guish phonetic/phonological differences and whether they can produce 

French phonemes. This work is based on a theoretical model for second 

language acquisition: Flege's Speech Learning Model (SLM) (1981, 1995) 

postulates that the production of sounds of a Foreign Language (L2), ab-

sent in Mother Tongue (L1), is preceded by the perception and categoriza-

tion of these phonemes. In this experimental research, it is observed how 

the variables age and elementary knowledge of FR act in the distinction 

and pronunciation of words containing /y,ø,œ/. The results, obtained 

from a sample of 40 native speakers of BP, point to small significant differ-

ences between the groups of informants in the perception test; in general, 

the learners presented better performance for the distinction of pho-

nemes and the child learners demonstrated better skills in the production 

of French words, with significant differences between the other groups of 

informants, composed of non-learner children and adults, both FLE learn-

ers and non-learners.

Aquisição de Língua Estrangeira. Vogais Anteriores Arredondadas. Ensino-

Aprendizagem de FLE. 
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Foreign Language Acquisition. Rounded Anterior Vowels. FLE Teaching-

Learning.  

 

O presente artigo trata de como os falantes nativos de português lidam 

com sons do francês quando não conhecem essa língua ou quando estão 

no início do processo de aprendizagem de FLE (Francês como Língua Es-

trangeira). Muitas vezes, quando o aprendiz iniciante faz uma tentativa de 

se comunicar com um falante nativo de francês é mal compreendido, ou 

mal interpretado, porque ainda não aprendeu a pronunciar determinados 

sons. Procuramos, neste trabalho, entender como aprendizes iniciantes li-

dam com sons desconhecidos, mas sobretudo, testamos a hipótese de que 

as crianças teriam mais facilidade para reconhecerem e para reproduzi-

rem certas vogais que não existem em sua língua nativa. De acordo com os 

nossos resultados, em relação às pessoas que nunca tiveram aulas de fran-

cês, os brasileiros aprendizes de francês apresentam melhor desempenho 

para o reconhecimento de diferenças sonoras, mas sem grandes discre-

pâncias. As crianças em processo de aprendizagem são melhores na pro-

núncia de sons do francês se comparadas aos outros  grupos de partici-

pantes, compostos por crianças que não aprendem francês e por adultos, 

tanto aprendizes quanto não aprendizes de francês.

Introdução 
 

As pessoas que aprendem uma segunda língua na infância podem chegar à proficiência de falantes nati-

vos, enquanto aqueles que começam a aprendizagem na vida adulta, normalmente, têm forte sotaque e 

cometem mais erros. Essa é uma premissa que tem motivado diversos estudos de vertentes distintas, 

muitas delas baseadas em teorias sobre a plasticidade neural e os efeitos da idade na aprendizagem e a 

modularidade das habilidades linguísticas (HARTSHORNE; TENENBAUM; PINKER, 2018). Os temas acerca 

da aquisição precoce de língua estrangeira são debatidos em diferentes âmbitos e são caros não só à 

linguística formal, mas também às áreas de educação e de ensino de línguas (BRUER, 1999). 

As crianças adquirem a(s) primeira(s) língua(s) sem ensino explícito, aparentemente sem esforço e 

quando ainda são muito novinhas, a aquisição de linguagem simplesmente acontece, tipicamente, an-

tes dos 5 anos de idade. A apropriação tardia de uma língua adicional, entretanto, é um fenômeno 

complexo, multidimensional e multifacetado (KLEIN, 1989). No escopo dos estudos sobre aquisição de 

língua não-materna, muitas pesquisas visam a elucidar o modo como os aprendizes criam novos 
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sistemas linguísticos por mera exposição à língua ou por intermédio de ensino formal, e uma das per-

guntas que movem esses estudos é ‘por que aprendizes de segunda língua não alcançam os mesmos 

graus de proficiência em línguas estrangeiras como fazem em suas línguas nativas?’ Ou, ‘por que pou-

cos aprendizes parecem alcançar a proficiência nativa em mais de uma língua?’ As propostas que bus-

cam responder essas questões, seja para os processos conscientes (aprendizagem) ou inconscientes 

(aquisição de linguagem), estão, geralmente, baseadas na comparação entre as regras das gramáticas 

da língua materna (L1) e da língua adicional (L2), e como essas regras são aprendidas ou adquiridas.1 

Segundo Mota (2008), podemos dividir a história recente dos estudos sobre ensino, aprendizagem 

e aquisição de linguagem em dois períodos: o primeiro, nas décadas de 1940 e 1950, quando as pesqui-

sas eram pautadas no pensamento behaviorista; o segundo, décadas de 1960 e 1970, marcado pelos 

estudos baseados nas propostas de Chomsky sobre a Gramática Universal2. Dois conceitos muito di-

fundidos no segundo período, interlíngua3 e construção criativa, postulam que os desvios produzidos 

por aprendizes de segunda língua não devem ser interpretados como ‘erros’ ou falhas na aprendizagem, 

mas como evidências do estado de competência e do aprendizado em dado momento, podem ser con-

siderados como resultados de processos análogos aos observados em crianças ao longo do processo 

de aquisição de língua materna. 

Na tentativa de explicar a aquisição incompleta de L2, a Hipótese do Período Crítico para a aqui-

sição de linguagem (LENNEBERG, 1967) é defendida por muitos estudiosos (cf. BLEY-VROMAN, 1990; 

CLAHSEN; MUYSKEN, 1986; 1989, entre outros). De acordo com essa hipótese, a aquisição da primeira 

língua é biologicamente determinada, cronologicamente limitada entre 2 anos e 12 anos de idade. O 

Período Crítico para a aquisição de linguagem termina quando se conclui a lateralização hemisférica 

do cérebro. Lenneberg (1967) defende que a especialização definitiva do hemisfério esquerdo para as 

funções de linguagem é o principal motivo da perda das capacidades de aquisição de linguagem após a 

puberdade. Ele afirma (p. 176) que os indivíduos ainda podem aprender uma segunda língua a partir da 

segunda década de vida, mas que a aquisição automática, por mera exposição, parece desaparecer. É 

preciso esforço consciente e árduo, e mesmo assim os sotaques não serão facilmente evitados. 

  Há ainda os que defendem a existência de Períodos Sensíveis para certos domínios, como a fo-

nologia, a morfologia e a sintaxe (LONG, 1990; 2013; HARTSHORNE et al., 2018),  há também os que 

argumentam contra restrições maturacionais para a aquisição de uma língua adicional (FLEGE et al., 

1995; FLEGE et al., 1999; BONGAERTS, 1999; BONGAERTS et al. 1997; 2000, entre outros). Os 

 
1 Neste trabalho, adotamos as expressões “língua materna”, “língua nativa”, “primeira língua” ou L1 como referências aos sistemas 

adquiridos por bebês em ambiente familiar e/ou afetivo. “Língua estrangeira”, “segunda língua”, “língua adicional” ou L2 para  os 

sistemas adquiridos depois que o primeiro já se consolidou.  

 
2 Segundo Chomsky (1986, p.3), toda criança nasce com a ‘faculdade da linguagem’, que é um componente da mente humana; uma 

língua particular só poderá ser adquirida, pela interação, se admitirmos a existência de uma Gramática Universal (GU). “A GU é a 

caracterização dos princípios inatos, determinados biologicamente, que constituem um componente da mente humana – a facul-

dade da linguagem” (Chomsky, 1986, p.24). 

 
3 Sistema linguístico intermediário do aprendiz no uso de uma língua estrangeira durante o processo de aprendizagem (SLINKER, 

1972). 
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pesquisadores que refutam as hipóteses de restrições biológicas defendem que as pesquisas precisam 

levar em conta as diferenças individuais, atribuir relevância às variáveis como contato ou tempo de 

permanência no país estrangeiro, o uso que o aprendiz faz da língua e a motivação para aquisição da 

proficiência nativa entre os aprendizes. 

As dificuldades dos aprendizes podem, contudo, estar relacionadas à complexidade dos inventá-

rios fonológicos bem como a certas regras fonológicas que condicionam a pronúncia de determinados 

segmentos. No português, ao observarmos a realização das vogais [e] e [ɛ], temos tanto variações que 

acontecem sem mudança de significado, quanto a distinção de termos pelo uso de uma ou outra vogal. 

Por exemplo, a palavra “recado” pode ser pronunciada como r[e]cado ou como r[ɛ]cado, sem que isso 

implique diferenças de significação. Em outros casos, como o da palavra “sede”, a pronúncia da letra 

“e” implica mudança de significado: “tenho s[e]de de vitórias” ou “ocuparam a s[ɛ]de da empresa”. Nota-

se que, no segundo exemplo, o da palavra “sede”, a vogal em questão se encontra na sílaba tônica. 

Levando-se em conta as circunstâncias nas quais há mudança de significado, o português conta com 7 

membros em seu inventário enquanto o francês tem 11, sendo os mesmos 7 do português e mais 4 

elementos que se diferenciam por parâmetros acústicos, ponto e modo de articulação no trato oral. 

São alvo de nossa pesquisa três das quatro vogais francesas que não fazem parte do conjunto de vogais 

orais do português, mas que são comumente confundidas com aquelas que possuem certas similarida-

des nos espaços vocálicos das duas línguas em questão. 

Os dados coletados são relativos à participação de 40 brasileiros e 2 franceses. Entre os brasileiros, 

tivemos a colaboração de 20 adultos (10 aprendizes e 10 não aprendizes de francês) e de 20 crianças 

entre 6 e 10 anos (10 aprendizes e 10 não aprendizes de francês). Dois franceses fizeram parte do grupo 

controle, do qual obtivemos dados de referência para as nossas análises. Todos os participantes foram 

submetidos a dois testes: (i) discriminação de fonemas em pares de palavras; (ii) produção de palavras 

em francês, que contivessem um dos fonemas franceses inexistentes no português. 

Considerando as diferenças entre os sistemas vocálicos do Português Brasileiro (daqui em diante 

PB) e do Francês (daqui em diante FR), partimos do Modelo de Aprendizagem de Fala (SLM – Speech 

Learning Model), desenvolvido por Flege a partir de 1981, com  o objetivo de verificar se a maior com-

plexidade do FR implica dificuldades para a distinção de diferenças fonético/fonológicas, ou seja para 

a discriminação de fonemas, e para a pronúncia dos fonemas franceses, ou seja, para a produção dos 

segmentos inexistentes em PB. Vamos verificar se essas diferenças são, de fato, menos expressivas 

entre os aprendizes mais jovens, que ainda não atingiram o Período Crítico para a aquisição de lingua-

gem, segundo a hipótese de Lenneberg (1967). 
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1. As vogais no PB e no FR 

Neste trabalho experimental, tratamos exclusivamente das vogais orais. O sistema vocálico do PB conta 

com 7 vogais orais (CÂMARA JR., 1999[1970], p.44) ao passo que o inventário FR é composto de 11 (TRA-

NEL, 2003, p.263) incluindo-se a vogal neutra, schwa [ə], presente somente em sílabas átonas (VILMOS, 

2006, p.103). 

Na pronúncia típica do dialeto paulista, as sete vogais do PB só são plenamente realizadas em po-

sição tônica, temos: s[i]co, s[e]co, s[ɛ]co, s[a]co, s[ɔ]co, s[o]co, s[u]co. Nas sílabas átonas, o sistema é 

reduzido a cinco segmentos para as pretônicas /a, e, i, o, u/: t[a]pete, g[e]lado, p[i]poca, c[o]lado, 

s[u]cata. Em sílaba postônica não-final (ou medial), também temos cinco vogais /a, e, i, o, u/: síl[a]ba, 

núm[e]ro, áp[i]ce, pér[o]la, céd[u]la. Em postônica final, somente três segmentos são observados /i, a, 

u/: ced[ɪ], ced[ɐ], ced[ʊ]. 

No FR considerado variedade padrão, pronúncia típica da região parisiense, há 11 vogais orais: 3 

anteriores não arredondadas /i, e, ɛ/, 3 anteriores arredondadas /y, ø, U+0153/, 3 posteriores arre-

dondadas /u, o, ɔ/, a vogal central /a/ e a neutra /ə/. Com exceção do /ə/, as vogais do FR se realizam 

plenamente tanto em sílaba tônica: boulanger[i] (padaria), libert[e] (liberdade), apr[ɛ] (depois), sod[a] 

(refrigerante), sal[y] (olá), crém[ø] (cremoso), lect[œ]r (leitor), phot[o] (fotografia), bij[u] (jóia), déc[ɔ]r 

(decoração), quanto em sílaba pretônica: p[i]lule (pílula), m[e]dames (senhoras), m[ɛ]rci (obrigado), 

m[a]dame (senhora), f[y]tur (futuro), p[ə]tit (pequeno), pl[ø]rer (chorar), s[œ]lement (somente), m[o]to 

(motocicleta), ec[u]ter (escutar), d[ɔ]cteur (doutor). 

Na Figura 1, pode-se verificar, em vermelho, as vogais inexistentes como fonemas no PB. Uma im-

portante referência articulatória para o FR é o arredondamento dos lábios das vogais anteriores /y, x, 

x/ (circuladas em azul, no interior do triângulo à direita). Dada a diferença de inventário fonológico, 

vogais anteriores arredondadas do FR são frequentemente confundidas, tanto na percepção quanto na 

produção, com suas contrapartes não-arredondadas /i, e, x/, ou com as arredondadas posteriores /u, 

o, x/ por falantes brasileiros. 
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Representações triangulares como as da Figura 1 são baseadas em propriedades acústicas e articula-

tórias. Para a produção de vogais, a corrente de ar originada nos pulmões flui livremente pelo trato 

vocal sem que haja fricção ou oclusão e podem ser identificadas conforme a posição dos articuladores, 

ou seja, altura e recuo da língua, formato dos lábios (LADEFOGED, 2006[1967]). O trato oral é como um 

tubo de ar que funciona como ressoador, gerando uma ou mais frequências que variam conforme o 

volume de ar e a forma do canal (CARTON, 1974).  As formas pelas quais a língua e os outros articula-

dores se configuram para a produção dos sons constituem filtros acústicos, onde são geradas resso-

nâncias (BARBOSA; MADUREIRA, 2015). Os parâmetros mais utilizados para mensurar as ressonâncias 

(formantes) das vogais são as frequências do primeiro (F1) e do segundo (F2) formantes, sendo que F1 

corresponde à altura da língua e F2 ao seu movimento no eixo horizontal. As frequências são medidas 

em hertz (Hz) e têm valores inversamente proporcionais: quanto mais altas e posteriores são as vogais, 

mais baixos serão os valores de F1 e F2. O trabalho de Barbosa e Madureira (2017) estabelece valores 

médios para as frequências das vogais do PB. Ao serem projetados no plano acústico, identificamos, no 

Gráfico 1, o triângulo vocálico do PB, anteriormente apresentado na Figura 1. As vozes femininas estão 

representadas pelos símbolos amarelos e as masculinas em verde. 
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As frequências médias das vogais do FR foram medidas por Gendrot e Adda-Decker (2004). Pode-

mos identificar a forma de triângulo na disposição das vogais que também compõe o inventário do PB, 

e, dispostas de modo menos simétrico na região central do plano acústico no Gráfico 2, as vogais an-

teriores arredondadas. Vozes femininas em vermelho, as masculinas em azul. 
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Como se pode observar nos dois gráficos, os formantes vocálicos tendem a ser mais elevados entre 

as mulheres, esse é também um aspecto de muita variabilidade entre as línguas, “ainda que homens e 

mulheres produzam vogais muito próximas em línguas como no dinamarquês, (...) outras línguas, como 

o russo, apresentam diferenças que chegam ao dobro da frequência dos valores entre os formantes” 

(JOHNSON, 2005, p.380). Segundo Flege (1982), as medidas acústicas revelam que diferenças aparen-

temente pequenas são suficientes para a percepção de um sotaque não nativo, uma vez que são fone-

ticamente relevantes. Consideramos importante ressaltar que os trabalhos que originaram os valores 

de referência para os gráficos reproduzidos aqui são baseados em coleta de dados de laboratório, em 

circunstâncias nas quais os participantes sabiam que estavam sendo gravados e, desse modo, pode ter 

havido maior cuidado e atenção para articular os sons, o que pode não refletir com precisão o que 

ocorre na fala espontânea. 

Efetivamente, a aquisição do sistema vocálico de uma segunda língua (L2) é um processo que deve 

levar em conta as diferenças entre os dois conjuntos de sons. O aprendiz, quando diante de dois siste-

mas distintos, precisa lançar mão de estratégias para o uso de um sistema ainda em construção (o da 

L2), realizando adaptações que viabilizem a comunicação em língua estrangeira. Em outros domínios, 

é possível acomodar os recursos do sistema pré-adquirido (aspectos da L1), evitando o uso das novas 

estruturas (da L2), e ser bem-sucedido na interação com falantes nativos. Por exemplo, na sintaxe, é 

relativamente fácil encontrar estratégias para substituir a construção de uma sentença passiva e, 

mesmo assim, expressar o mesmo conceito. Não se pode, no entanto, evitar a produção de [ð] na pa-

lavra ‘the’. Por essa razão, é muito mais provável que ouvintes nativos detectem a origem de um falante 

estrangeiro pela fonologia do que pela sintaxe (GASS; SELINKER, 1994, p.178).    

 

 
2. O Modelo de Aprendizagem de Fala: SLM 
 

Aspectos relacionados à fonética e à fonologia tendem a ser os mais difíceis a serem adquiridos e, nor-

malmente, a realização fonética de estruturas fonológicas da L2 é marcada por padrões da L1 

(STRANGE; SHAFER, 2008). As dificuldades não são somente relativas à produção oral, mas também 

para o reconhecimento dos sons de L2. Segmentos fonéticos que são fonologicamente distintos em L2, 

mas não na L1, são com frequência identificados e categorizados incorretamente (FLEGE, 1995a, p. 237). 

No caso de falantes nativos de PB adquirindo o FR, as vogais anteriores arredondadas do FR /y, ø,œ/ 

são comumente confundidas com as anteriores não arredondadas /i,e,ɛ/ ou com as posteriores arre-

dondadas /u,o,ɔ/, sobretudo nos estágios iniciais de aprendizagem. 

O SLM (Speech Learning Model) propõe que a aprendizagem perceptual precede a produção. De 

acordo com o SLM (FLEGE, 1995a; 1995b; 2003), durante a aquisição de L2, desenvolve-se a represen-

tação perceptual para os sons da primeira língua, mas o sistema fonético do indivíduo vai sendo ajus-

tado de acordo com as características de sua L1. Embora essas representações continuem a se desen-

volver ao longo da vida, interferem na representação de sons de uma segunda língua, que tendem a ser 

percebidos como sons já existentes, ou próximos aos da L1. De acordo com essa proposta, os adultos 
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podem ter boa desenvoltura na aquisição do sistema fonológico de uma L2 pois, à medida que ganham 

experiência nessa língua, tendem a desenvolver habilidades para diferenciação de contrastes fonoló-

gicos. Segundo o SLM, dificuldades de percepção de fonemas são preditas com base em similaridades 

e diferenças entre as categorias fonéticas das duas línguas. A aprendizagem perceptual de L2 é afetada 

pelo ambiente e pela experiência, que cumprem importante papel na percepção da fala. Os efeitos 

dessa aprendizagem são refletidos na produção dos fonemas. 

É, portanto, fundamental o vínculo entre percepção e produção; o aprendiz que é capaz de discri-

minar os sons da L2 a partir de diferenças acústicas será também capaz de produzi-los. Entretanto, a 

aptidão para discriminação de fonemas pode diminuir ao longo da vida em virtude de um ajuste seletivo 

(FLEGE, 1981; 1995). Os sons que o falante discrimina como novo na L2 podem variar de acordo com 

três classificações: idênticos, novos ou semelhantes em relação aos sons que o indivíduo já possui no 

repertório fonológico de sua L1. Conforme Flege (1981), essas categorias são definidas pelo grau de 

semelhança fonética (decorrente de aspectos articulatórios e acústicos) entre a L1 e a L2. Sons classi-

ficados como:   

(i) Idênticos: são fonemas existentes na L1 e que, muito provavelmente, o falante irá produzir 

como falante nativo na L2;  

(ii) Novos: inexistentes na L1, com características acústicas facilmente percebidas e que os 

aprendizes podem produzir de maneira similar a um falante nativo de L2;  

(iii) Semelhantes: inexistentes na L1, mas que apresentam diferenças acústicas nem sempre per-

cebidas embora distintivas na L2, são os que causam maiores dificuldades durante o processo de aqui-

sição de L2.  

Se a percepção dos sons de uma L2 é deficitária, é por ser mediada pela L1, principalmente nos 

primeiros estágios da interlíngua, quando essa é a única via de acesso para a aquisição de L2. A assimi-

lação é desencadeada quando o aprendiz ainda não criou uma nova categoria para determinado som 

de L2 e o interpreta como um fonema existente em L1. A partir do momento em que esse novo som é 

elencado em uma nova categoria para L2 e interpretado como diferente do que preexistia em L1, con-

solida-se a dissimilação. Os elementos fonéticos que formam os subsistemas de L1 e L2 passam a existir 

em um mesmo espaço fonológico, as categorias fonéticas da L2 são armazenadas na memória de longo 

prazo, onde já estavam formadas as categorias da L1. 

 O grau de similaridade entre essas duas categorias poderá determinar ou não a formação de uma 

nova categoria, exclusiva para L2. Se o novo som for semelhante ao de L1, a categoria fonética que irá 

representar esse som deve atuar como atrator ao novo som de L2, o que Flege (1995a) define como 

assimilação de categoria fonética. Ao longo do processo, a categoria de L1 atratora deixa de permanecer 

no espaço fonológico e muda para uma posição na qual se confunde com características do novo som 

da L2. Citamos um exemplo típico de assimilação: no início da aquisição de vogais altas anteriores do 

inglês /i/ e /x/ por falantes de PB, é comum que sejam ambas percebidas como o /i/ (única vogal 

alta anterior do PB) e os aprendizes apresentam dificuldades para discriminar e produzir diferenças 

entre palavras como sh[i]p (ovelha) e sh[x]p (barco), sendo /i/ descrita como vogal mais longa e tensa 

em relação à /x/, que é mais curta e frouxa. 
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Quando o novo som da L2 se difere do som mais próximo da L1, ocorre dissimilação de categoria 

fonética, porque é estabelecida uma representação fonética em separado para o som da L2 na memória 

de longo prazo. Em dado momento da interlíngua, para que distinção entre os dois sons seja significa-

tiva, a estratégia do aprendiz é a produção desses sons de modo exagerado. Flege e Mackay (2003) 

concluíram que falantes nativos de italiano não percebiam diferenças entre /eɪ/ do inglês e /e/ do 

italiano. Um segundo grupo de bilingues produziam /eɪ/ com um movimento da língua diferente do 

padrão dos nativos, mas que se diferenciava do /e/ italiano. 

Diferentes circunstâncias de aquisição de L2 desencadeiam formas distintas de desenvolvimento 

fonológico. Consideremos dois casos distintos: um em que a criança adquire simultaneamente duas 

línguas e outro em que a criança mais velha, ou adulto, adquire a segunda língua depois da estabilização 

da primeira. De acordo com Flege (1981), aprendizes maduros, inicialmente, estão aptos apenas a in-

terpretarem sons da L2 como os da L1, e as limitações estão mais relacionadas ao aprendizado fonético 

do que à maturação neurofisiológica, tal qual sugerido por Lenneberg (1967). Um dos fatores mais im-

portantes é a exposição à L2, o vocabulário endereçado às crianças tende a ser mais rico em associa-

ções sensoriais do que o que é dirigido aos adultos, “com mais frequência, as crianças tendem a usar a 

língua para se referirem a eventos em andamento e objetos que estão ao alcance de suas mãos, en-

quanto os adultos discutem conceitos abstratos com referências intangíveis” (FLEGE, 1987, p. 168), o 

que tornaria mais fácil para as crianças o armazenamento de informações que são constantemente 

recuperadas nas interações. Por outro lado, diante de ações solicitadas pelo interlocutor, os adultos 

superam as crianças na compreensão e execução de comandos em L2. 

Como resultado dessas diferenças, Flege (1987) defende que as crianças tendem a pronunciar me-

lhor porque processam a fala no “modo fonético”, que impõe padrões de processamento perceptivo de 

entrada sensorial conforme a experiência linguística de cada indivíduo; os adultos o fazem no “modo 

auditivo”, que é influenciado pela percepção e faz uso de capacidades psicolinguísticas. Diferente dos 

adultos, as crianças seriam capazes de mudar do modo “fonético” para o “auditivo” quando as deman-

das de processamento assim exigirem. Se for esse o caso, aprendizes adultos teriam mais dificuldades 

de avaliar com precisão as características acústicas dos sons de uma L2. E se a produção acurada de-

pende de uma análise fina das características acústicas, a tarefa de pronunciar sons estrangeiros será 

mais fácil para as crianças. 

O desenvolvimento das representações para as categorias de L1 dependem de um processamento 

“auditivo” e, pouco a pouco, o aprendiz estabelece faixas de variação alofônica permitidas para cada 

categoria. As crianças podem estar mais propensas que os adultos para o modo “auditivo” no proces-

samento da fala, pelo menos em estágios “auditivos pré-categoriais”, porque suas representações cen-

trais para categorização sonora estão envolvidas. Quando é necessário alternar do modo “fonético” 

para o “auditivo”, as crianças o fazem melhor do que os adultos.  

  A pronúncia acurada, decorrente do desenvolvimento de novas categorias fonéticas de L2 pelas 

crianças, pode estar relacionada à maior exposição aos sons de L2 que não são acusticamente idênticos 

aos de L1. Para Flege (1987), essa hipótese está baseada na assunção de que as categorias de L1 das 

crianças ainda não estão completamente estabelecidas como as dos adultos. Além disso, o aprendiz 
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adulto traz conhecimentos acumulados de sua experiência de vida para todas as novas experiências de 

aprendizagem, incluindo as de L2. Isso tudo leva os adultos a identificarem certos sons da superfície 

fonética de L2 como já pertencentes a categorias familiares de L1. Outro fator apontado por Flege (1987) 

para as diferentes realizações de pronúncia em L2 é que, geralmente, os adultos têm um nível de alfa-

betização maior do que das crianças e, por isso, são mais propensos a aprenderem L2 por intermédio 

da escrita. A associação do sistema ortográfico ao sistema fonêmico incentiva os aprendizes adultos a 

interpretarem sons encontrados em L2 nos termos das categorias de L1.  

Se essas hipóteses forem atestadas, isso significa que as crianças aprendizes que reconhecem a 

existência de novas categorias em L2 seriam mais plenamente capazes de explorar a habilidade humana 

básica de transferir os correlatos sensoriais dos sons da fala em rotinas de movimentos articulatórios. 

Deve-se considerar a existência de estratégias específicas de processamento, como as mencionadas, 

não se pode atribuir diferenças, ou a impossibilidade, para a realização “correta” dos sons de uma L2 

simplesmente pela existência de um Período Crítico (FLEGE, 1987).  

 Embora o SLM seja fundamentado em aspectos contrastivos, “isso não significa que a percepção 

de sotaque estrangeiro esteja baseada apenas em erros na pronúncia dos segmentos. Os ouvintes são 

mais propensos a basear seus julgamentos na combinação de diferenças segmentais, subsegmentais e 

suprassegmentais” (FLEGE, 1981, p. 445). Sotaques estrangeiros são comuns na fala de não nativos e, 

quando ouvem as pronúncias desviantes, os nativos detectam diferenças fonéticas em todas as dimen-

sões (não somente nos segmentos) e os sotaques podem gerar uma série de efeitos negativos aos fa-

lantes não nativos (LANE, 1963). Ser mal compreendido, ou mal interpretado, pode causar consequên-

cias afetivas ao falante de L2 (cf. GUMPERZ, 1982; FAYER; KRASINKSI, 1987; HOLDEN; HOGAN, 1993) ou 

provocar avaliações negativas se o ouvinte nativo tiver de realizar muito esforço para entender um 

enunciado, ou ainda evocar a criação de estereótipos negativos em relação ao falante de LE (cf. LAM-

BERT et al., 1960; GILES, 1970) (FLEGE, 1995b, p. 233-234). Nossa pesquisa é pautada no pressuposto de 

que melhorar a performance para a pronúncia em L2 deve ter como objetivo primordial a produção de 

fala inteligível. 

 

 

3. O Presente Estudo 
 

Como já explicitado na introdução, esse trabalho teve como objetivo principal verificar se a maior com-

plexidade do FR implica dificuldades para a distinção de diferenças fonético/fonológicas e para a pro-

núncia dos fonemas franceses, em outras palavras, procuramos compreender como se dá a aquisição 

de vogais entre adultos e crianças, aprendizes de francês ou não. Para isso, observamos o desempenho 

de quatro grupo de informantes, sendo dois grupos de adultos, aprendizes e não aprendizes, e dois 

grupos de crianças, aprendizes e não aprendizes. Queremos entender como cada um desses grupos 

lida com as vogais que não fazem parte do inventário fonético/fonológico do PB, bem como se as ha-

bilidades para discriminação e produção de fonemas variam de acordo com idade e conhecimentos de 

FR.Mais especificamente, observamos as capacidades de produção dos fonemas /y, ø, œ/ do FR e de 
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discriminação desses sons, em contraste com o conjunto de fonemas presentes tanto no FR quanto no 

PB, por um grupo de adultos e um grupo de crianças entre 6 e 10 anos, que nunca tiveram contato 

significativo com falantes de FR em ambiente familiar, escolar ou profissional. Os dados foram compa-

rados aos de outros dois grupos, adultos e crianças, que tiveram instrução formal e atingiram nível 

elementar de conhecimentos de FR. Palavras em FR produzidas pelos 4 grupos foram submetidas à 

avaliação de falantes nativos de FR a fim de que pudéssemos comparar e verificar se aqueles que de-

monstram bom desempenho no teste de discriminação seriam bem avaliados em relação à produção 

das vogais. 

 

4. A Metodologia 
 

Dois testes nos permitiram avaliar a aquisição de aspectos fonológicos entre aprendizes de FR fora do 

contexto de imersão na língua alvo. Todos os 40 informantes brasileiros e  2 informantes franceses 

foram submetidos a dois testes: o primeiro consistia na discriminação de pares mínimos; o segundo foi 

um teste de produção, os informantes ouviam e repetiam palavras em francês. Em seguida, 4 franceses 

participaram de uma tarefa de julgamento de sotaque das produções dos grupos de brasileiros. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Instituto de Psicologia da USP com o título “A 

aquisição de fonemas Franceses por falantes de Português Brasileiro” e obteve o Certificado de Apre-

sentação para Apreciação Ética (CAAE) número: 96425618.3.0000.5561.  

 

 

 

Os 40 brasileiros, informantes desta pesquisa, são falantes nativos de PB e nunca residiram em outro 

país. Não foi considerado relevante o local de nascimento e moradia dos participantes uma vez que os 

fonemas do FR investigados não fazem parte do inventário fonético/fonológico do PB, independente-

mente de variedades dialetais. O conhecimento musical foi definido como critério de exclusão de in-

formantes, dado que indivíduos treinados para a música possuem mais habilidades para a discrimina-

ção da intensidade sonora, para a discriminação tonal, identificação de timbres, localização espacial 

dos sons e interpretação de sons complexos (EUGENIO et al., 2012). Essas habilidades poderiam facili-

tar a tarefa de discriminação de sons, ainda que esses informantes não tivessem qualquer conheci-

mento de outras línguas além do PB.   

Os brasileiros foram organizados em 4 grupos, de acordo com faixa etária e o fato de terem ou não 

estudado FR. Um quinto grupo de informantes é formado por 2 falantes nativos de FR, que compõem 

o grupo-controle. Do sexto grupo, participaram 4 franceses que ouviram as produções dos brasileiros 

e dos nativos e avaliaram o grau de sotaque estrangeiro. Com os dados coletados a partir do grupo-

controle, foi possível avaliar se as regras fonéticas e fonológicas do sistema vocálico do FR podem ser 

violadas por falantes nativos. O critério de seleção dos 20 informantes aprendizes, tanto para os adultos 

quanto para as crianças, foi a obtenção de nota suficiente (tendo acertado, pelo menos 50% dos testes) 
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no exame de proficiência de habilidades orais (compreensão e produção) para o nível A1, segundo a 

classificação do Common European Framework of Reference for Languages (CEFR).  

Todas as crianças tinham entre 6 e 10 anos, faixa etária em que, normalmente, a aquisição de L1 já 

foi consolidada no que diz respeito às capacidades articulatórias, quando ainda não chegaram na pu-

berdade, antes, portanto, do Período Crítico. As crianças aprendizes eram alunos de um curso extra-

curricular no colégio onde cursavam o Ensino Fundamental e todas, aprendizes ou não, tinham aulas 

de inglês regularmente em suas escolas. Dado que os segmentos aqui analisados não constam no in-

ventário de vogais do inglês, consideramos que não houve transferência dessa língua para o francês. 

O terceiro grupo é formado por 10 adultos estudantes de FR e, o quarto, por 10 adultos que nunca 

estudaram FR. Além dos critérios gerais para a seleção dos informantes, os adultos deveriam ser mai-

ores de 21 anos e não terem aprendido FR durante a infância e adolescência. 

Os 2 franceses que compunham o grupo-controle realizaram as mesmas tarefas de produção e 

discriminação que os não nativos. O grupo de juízes avaliou o desempenho dos informantes (nativos e 

não-nativos), julgando o grau de sotaque dos dados coletados no teste de produção. 

 

 

Os dados dos 42 informantes foram coletados presencialmente, totalizando 5.040 dados no teste de 

discriminação (Teste-1) e 2.016 no teste de produção de palavras (Teste-2). Do total das produções 

gravadas, 252 foram submetidos à análise acústica e apresentados ao grupo de juízes. O teste de julga-

mento de sotaque, realizado pelos 4 falantes nativos de FR, gerou 1.008 dados que foram as bases para 

os resultados do Teste-2.  

O Teste-1 foi uma tarefa de discriminação de fonemas, os informantes ouviram um total de 120 

estímulos que consistiam em pares de palavras francesas, pronunciadas por diferentes falantes e iso-

ladamente (ou seja, não estavam inseridas em sentenças). Metade do conjunto era composto de pares 

mínimos e a outra parte constituída por pares de repetição de uma mesma palavra. Esperava-se que 

os informantes respondessem se as palavras eram diferentes ou se eram repetidas. Seguimos 6 crité-

rios para apresentação dos estímulos: pares mínimos distintos por arredondamento /e, ø/, /ɛ, œ/, /i, 

y/; pares mínimos distintos por ponto de articulação /u, y/, /œ, ɔ/, / ø, o/; além de repetições com 

cada um dos 9 fonemas. 

No Teste-2, a tarefa dos informantes era ouvir e repetir imediatamente uma a uma as 48 palavras 

que ouviram. Os estímulos continham vogais anteriores não arredondadas /i, e, ɛ/; vogais anteriores 

arredondadas / ø, œ, y/; vogais posteriores /u, ɔ, o/.  Em lugar do registro de fala espontânea, opta-

mos pela realização de tarefas com objetivo de coletar um corpus homogêneo (cf. BRUM-DE-PAULA; 

ESPINAR, 2002). 

Para a tarefa de julgamento dos dados de produção, adotamos a escala Likert (1932) com 5 pontos. 

“A escala Likert é a de maior aplicação nas ciências sociais e consiste na atribuição de números asso-

ciados a níveis de concordância com determinada afirmação relativa a um construto” (COSTA; ORSINI; 
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CARNEIRO, 2018, p. 134). Optamos pela utilização de uma escala numérica com rótulos nas extremida-

des, sendo ‘1-sem sotaque’ e ‘5-muito sotaque’. 

 

5. Os Resultados 
 

Levando-se em conta o vínculo entre percepção e produção, que é a preocupação central do SLM, 

modelo teórico adotado neste estudo, apresentamos os resultados dos testes de discriminação de pa-

res de palavras procurando verificar se, no desempenho dos participantes, há correlação entre distin-

ção de fonemas e grau de sotaque. Se a aprendizagem perceptual precede a produção, como prevê o 

SLM, espera-se que os participantes que melhor se saíram nos testes de discriminação também tenham 

apresentado menor grau de sotaque de acordo com a avaliação dos juízes. 

Excluindo-se os estímulos distratores, foram analisados 2.520 dados nos testes de discriminação. 

De maneira geral, observamos que os grupos se equiparam nas médias de acerto, sendo que os apren-

dizes, adultos e crianças, tiveram suas taxas de acerto maiores do que as de não aprendizes. Como 

esperado, todos os informantes do Grupo Controle alcançaram 100% de acertos no teste de discrimi-

nação de vogais. O Quadro 1, a seguir, apresenta as médias gerais de acerto para esse teste:   

 

GRUPO DE INFORMANTES PERCENTUAL DE ACERTOS 

crianças aprendizes 86,4% 

adultos aprendizes 85,2% 

adultos NÃO aprendizes 82,5% 

crianças NÃO aprendizes 81,3% 

nativos 100,0% 

 

 

Os aprendizes, tanto os adultos quanto as crianças, demonstraram melhor desempenho na tarefa 

de discriminação dos pares contendo vogais anteriores arredondadas, distintas por ponto de articula-

ção: /œ, ɔ/, /ø, o/, /y, u/. Em todos os grupos, os maiores índices de erro estão no reconhecimento 

de pares mínimos contendo as vogais médias /ɛ, œ/, distintas por arredondamento. 

Comparando-se os resultados dos dois grupos de crianças, nota-se poucas diferenças nos índices 

gerais. Diferentemente do que se esperava, as aprendizes não apresentaram resultados muito superi-

ores em relação aos das não aprendizes. O conjunto de estímulos que apresentou diferenças mais re-

levantes foi o de palavras com as vogais médias baixas. Nos dois grupos, observa-se maior variabilidade 

e menores índices de acerto no reconhecimento das vogais médias baixas distintas por 
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arredondamento. Nenhum dos informantes obteve 100% de acertos ao ouvir pares de palavras com 

/ɛ/ e /œ/. As não aprendizes, entretanto, reconheceram melhor os pares de palavras repetidas com 

a vogal francesa /œ/ tendo diferenças significativas em relação ao reconhecimento das palavras com 

/ɛ/ e /ɔ/.  

Entre os adultos, os aprendizes não apresentaram resultados melhores do que os não aprendizes 

na tarefa de discriminação de vogais. Os aprendizes mostraram-se melhores no reconhecimento dos 

pares mínimos, com diferença significativa nos resultados referentes às vogais altas /i, y/ e médias 

baixas /ɛ, œ/ os dois casos envolvem vogais anteriores distintas por arredondamento. Diferentemente 

dos adultos aprendizes, os não aprendizes tiveram melhores taxas de acerto para os pares de palavras 

idênticas contendo /i, y, u/ tendo reconhecido 100% das repetições com /i/ enquanto os aprendizes 

acertaram 60%. Vogais médias arredondadas não impuseram grandes problemas para os adultos não 

aprendizes, sendo que metade deles obteve 100% de acerto nesses casos. Entretanto, eles apresenta-

ram maior dificuldade para reconhecer palavras contendo as vogais altas, nenhum deles atingiu 100% 

de acertos. 

Observamos, em todos os grupos, que o desempenho individual afetou o resultado do grupo tanto 

para aumentar as taxas gerais, quanto para diminuí-las. Entre todos os informantes brasileiros, so-

mente dois obtiveram 100% de acertos para as vogais altas. Entre os adultos, um não aprendiz errou 

somente 5 vezes, enquanto um aprendiz errou 31 dos 120 estímulos, equiparando-se aos índices mais 

baixos dos não aprendizes. 

Levamos em consideração alguns aspectos acústicos para verificação do desempenho dos infor-

mantes no Teste-1. Os resultados nos levam a observar que, em geral, palavras repetidas com vozes 

masculinas e sem diferenças entoacionais no par de estímulos tendem a ser classificadas corretamente 

pela maioria dos informantes. Em pares mínimos, mudanças na curva entoacional parecem auxiliar o 

julgamento, sobretudo quando as vogais são distintas por ponto de articulação, nos casos de vogais 

altas e médias baixas. É importante ressaltar que, no momento do teste, os informantes foram orien-

tados a desprezarem essas diferenças, focalizando nos sons e procurando não levar em conta se o que 

eles ouviam era algo similar a uma “pergunta” ou a uma “resposta”. 

Quanto ao Teste-2, 2.016 palavras gravadas pelos informantes foram analisadas acusticamente e 

submetidas ao julgamento de 4 franceses. O principal parâmetro acústico analisado na primeira etapa 

foi a diferença entre os dois primeiros formantes da vogal (F2-F1) e os resultados comparados aos va-

lores médios obtidos na segunda etapa, de avaliação por falantes nativos. O coeficiente ρ de Pearson 

foi o teste aplicado para descobrirmos se havia correlação entre as diferenças formânticas e a percep-

ção dos falantes nativos para o grau de sotaque estrangeiro. 

Como se observa no Gráfico 3 a seguir, os testes revelaram que quanto maior a habilidade em 

distinguir fonemas, menor o grau de sotaque. Vemos que os pontos se concentram perto da linha tra-

cejada, o que mostra uma relação linear entre as variáveis. O valor negativo do coeficiente (r = -0,78, ρ 

< 0.005) indica que, conforme uma variável aumenta (índice de acertos no teste de discriminação), a 

outra variável diminui (grau de sotaque na avaliação dos juízes).   
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Ao observarmos os grupos de adultos e crianças em separado, notamos que a correlação se man-

tém. Considerando-se os valores de r = -0.837 para as crianças e r = -0.932 para os adultos, sendo o de 

ρ < 10⁻6, há, de fato correlação entre os resultados, sendo maior entre os adultos. 

 

6. Discussão 
 

Nossos resultados revelaram aspectos interessantes de diferenças entre a aquisição de um sistema 

vocálico de L2 por adultos e crianças. De modo significativo, as crianças se saíram melhores que os 

adultos na tarefa de produção de palavras em FR, conforme defende a literatura sobre a ação de um 

Período Crítico (LENNEBERG, 1967) ou Períodos Sensíveis (LONG, 2013; HARTSHORNE et al., 2018). 

Decidimos, por essa razão, comparar os percursos de aquisição vocálica para L1 e para L2. De acordo 

com muitos estudos sobre a aquisição do PB como L1 (cf. MATZENAUER; COSTA, 2017;RANGEL, 2002; 

MATZENAUER; MIRANDA, 2009; BOHN, 2015, entre outros), a ordem de aquisição de vogais tônicas no 

PB passa por três estágios condicionados à altura: /a, i, u/ >> /e, o/ >> /ɛ, ɔ/. Ainda que Bohn (2015) 

tenha encontrado alguma variabilidade na aquisição das vogais médias, de acordo com todos os estu-

dos que conhecemos, a vogal baixa é a primeira a ser adquirida e, quase sempre, as últimas são as 

médias baixas.  

Segundo Alcântara (1998), a aquisição das vogais anteriores arredondadas do FR por aprendizes 

brasileiros segue, de certo modo, a mesma ordem de aquisição encontrada por Rangel (2002), Miranda 

e Matzenauer (2009) e Matzenauer e Costa (2017): vogais altas >> médias altas >> médias baixas, sendo 
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que a vogal alta anterior arredondada /y/ é a primeira a ser adquirida pelos aprendizes de FR, seguidas 

de /ø/ e, por último, é a média baixa /œ/. De acordo com os índices que encontramos, para os dois 

grupos de crianças e para os adultos aprendizes, os informantes teriam adquirido as vogais /ø, y/, mas 

ainda estariam em meio ao processo de aquisição da vogal /œ/. Como o nosso teste foi realizado uma 

única vez, não é possível saber se as vogais /ø, y/ foram adquiridas concomitantemente ou se houve 

uma ordenação – e neste caso, se a ordenação corroborava os achados de Alcântara (1998).  No entanto, 

para os adultos não aprendizes, há uma configuração diferente: /ø/ >> /y, œ/. Essa configuração 

indica que a média alta foi adquirida antes da vogal alta. 

Quanto ao percurso de aquisição vocálica do FR como L1, não há, até onde sabemos, pesquisas que 

tratem da formação do inventário vocálico de crianças adquirindo o FR (cf. ROSE; WALQUIER, 2007). 

Seria muito interessante, no entanto, se pudéssemos comparar os percursos de aquisição de L1 em PB 

e FR, visando compreender se as crianças seguem caminhos semelhantes, o que seria evidência de um 

processo universal da aquisição de linguagem. A reconfiguração de parâmetros independentes da L1 

estaria sendo desenvolvida na interlíngua de nossos informantes, o que nos levaria a considerar a pos-

sibilidade de acesso à GU para aquisição do FR e, consequentemente, sem interferência da L1. Essas 

questões ficarão abertas para estudos futuros, que possam ser baseados em pesquisas sobre aquisição 

do sistema vocálico do FR como L1. 

Nossos achados ratificam a proposta de Flege (1987), que postula diferentes modos de processa-

mento para a produção de fala. Se as crianças foram percebidas com menos sotaque do que os adultos, 

é possível que tenham sido capazes de transferir os correlatos sensoriais para a articulação da fala nos 

testes de produção de palavras em FR. Se essa análise estiver correta, o modo fonético de processa-

mento do input pelas crianças possibilitou a formação de novas categorias fonéticas, o que resultou na 

pronúncia com menor grau de sotaque se comparadas aos adultos. Como o nosso estudo não incluiu 

tarefas que demandavam esforço cognitivo ou que envolvessem a semântica, concluímos que os infor-

mantes não deveriam, a priori, ativar o modo auditivo de processamento, o que reforça essa hipótese. 

Para o fator conhecimento de FR, nossos achados dão conta de diferenças significativas entre os 

grupos por meio do julgamento de sotaque. Nos resultados relativos ao teste de discriminação, as di-

ferenças foram significativas somente para as crianças que tiveram aulas de FR, já que as aprendizes 

demonstraram melhor desempenho se comparadas às não aprendizes. A proposta de Flege prediz que 

percepção e discriminação dos sons de L2 são primordiais para a produção de fonemas, o coeficiente 

“ρ de Pearson” apontou para uma correlação positiva entre as duas habilidades para todos os grupos 

de informantes. 

Uma visão geral das médias de acerto, organizadas por grupo e por conjuntos de dados, revelou 

que os informantes tinham mais dificuldades para distinguir palavras com vogais distintas por arre-

dondamento do que por ponto de articulação. O conjunto de estímulos que apresentou as médias de 

acerto mais baixas foi o de pares mínimos contendo vogais médias baixas distintas por arredonda-

mento. Mas consideramos importante ressaltar que certas variáveis acústicas não foram controladas 

neste trabalho e uma hipótese que deve ser considerada em trabalhos futuros é se diferenças prosó-

dicas como a curva entoacional de cada estímulo pode interferir em testes de discriminação. 
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Suspeitamos que respostas corretas podem ter sido atribuídas a pares mínimos não porque o infor-

mante percebeu a diferença entre as vogais, mas porque havia diferenças de outras naturezas em cer-

tos estímulos. Embora soubéssemos da existência de pares de palavras contendo curvas entoacionais 

diferentes, esse aspecto não foi controlado de forma que pudéssemos identificar se, de fato, os infor-

mantes percebiam diferenças dos traços das vogais ou se julgavam os pares de palavras de acordo com 

semelhanças ou diferenças nas curvas de F0. 

Podemos afirmar, contudo, que os resultados apontam, sim, em direção a uma certa vantagem 

para as crianças, independente de terem ou não sido expostas ao FR. Os resultados para discriminação 

de vogais, com diferenças pouco significativas, e para produção de palavras em FR, com diferenças 

muito significativas entre os grupos de informantes, revelam a necessidade de aprofundamento e ex-

pansão dessa investigação. Consideramos que, com ajustes metodológicos, testes de percepção e dis-

criminação, como o que adotamos no presente estudo, oferecem boas ferramentas para mapeamento 

dos percursos de aquisição de L2, que podem servir de base teórica para métodos de ensino de pro-

núncia de FR.  

Os resultados também reforçam a importância de métodos de ensino de L2 que priorizem as com-

petências orais, com foco no desenvolvimento da percepção dos sons e suas diferenças em relação ao 

sistema fonético da L1. De acordo com a proposta de Flege (1995b), quanto mais distantes os sons da 

L2 em relação aos da L1, maiores as chances de o aprendiz perceber as diferenças fonéticas e, por 

consequência, criar, para esses novos sons, categorias independentes daquelas de L1 previamente es-

tabelecidas. Nossos resultados se mostraram de acordo com os pressupostos do Modelo de Aprendi-

zagem de Fala (FLEGE, 1995b) que postula que a habilidade de percepção está baseada na similaridade 

e distância fonética entre sons de L2 em relação aos da L1. As capacidades de reconhecimento dessas 

similaridades e diferenças favorece a produção dos fonemas de L2.  

 O presente estudo, mesmo com as limitações descritas, foi desenvolvido visando a contribuir com 

o maior entendimento dos processos de aquisição de língua estrangeira no desenvolvimento das habi-

lidades orais dos aprendizes. Acreditamos que compreender os fenômenos que dizem respeito à aqui-

sição linguística pode abrir caminhos transformadores para o ensino e a aprendizagem. 

 

 

7. Considerações Finais 
 

O papel da idade como aspecto que interfere na aprendizagem e na aquisição linguística já foi bastante 

discutido na literatura sobre aquisição de segunda língua. Em nossos resultados, para as capacidades 

de percepção e discriminação de sons, a atuação de um Período Crítico para aquisição de linguagem 

não foi atestada, uma vez que os adultos obtiveram índices de acerto similares aos das crianças. Em 

relação à produção de sons, no entanto, as crianças apresentaram maior aptidão que os adultos, com 

vantagens significativas para aprendizes de FR. Para além das discussões de natureza biológica, é pre-

ciso que se considerem condições que co-variam com a idade cronológica dos aprendizes. Flege (1987) 

defende que os mecanismos e processos utilizados para aquisição de sons permanecem intactos ao 
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longo de toda a vida e podem ser empregados na aprendizagem de L2. Outro modo de interpretar esses 

resultados, é admitir a possibilidade de acesso à GU para as crianças, sendo necessário explorar o fato 

de, aparentemente, esse acesso estar ocorrendo somente para a produção e não para a discriminação 

de fonemas em L2. 

O ensino de FR para as crianças também se mostrou um fator relevante em nossos resultados, 

visto que as crianças aprendizes apresentaram diferenças significativas em relação às não aprendizes. 

Além de todos os argumentos descritos neste trabalho, acreditamos que as diferenças das crianças em 

relação aos adultos se explicam pelas possibilidades de exposição linguística nos dias de hoje. O ensino 

de língua estrangeira, normalmente o inglês, é oferecido desde a Educação Infantil em muitas escolas. 

É muito comum que as crianças sejam também estimuladas pelos familiares para o aprendizado de uma 

L2, independente do aprendizado escolar. As circunstâncias e o input são muito diferentes se compa-

rados aos das crianças dos anos 1980 e 1990 (a média de idade de nossos informantes adultos é de 40 

anos), quando as aulas de inglês na escola, normalmente, eram oferecidas a partir da 5ª série e as cri-

anças já estavam completando 11 e 12 anos. Na televisão era muito raro que os filmes não fossem du-

blados, o contato com pessoas residentes em outros países era muito mais difícil sem a internet. O fato 

de as crianças terem tido acesso desde cedo a outro sistema fonético (do inglês no caso de todas as 

crianças que participaram desta pesquisa) pode ter favorecido as habilidades para discriminação e pro-

dução dos fonemas do FR neste estudo. 

Contudo, quando observamos os resultados individuais, notamos que alguns adultos também 

apresentaram bons resultados nos testes de discriminação e de produção de fonemas do FR. Acredi-

tamos que, além das variáveis faixa etária e aprendizagem de francês, outros fatores também podem 

estar relacionados à competência linguística em FR: conhecimento de outras línguas estrangeiras e o 

uso que os indivíduos fazem delas em interação com falantes nativos, situações diversas da vida coti-

diana, maior acessibilidade a filmes e vídeos em LE; jogos em inglês, comuns hoje em dia; contatos e 

referências de redes sociais; uso de aplicativos para aprendizagem linguística; motivação pessoal etc., 

que conduzem a diferentes níveis de exposição, nem sempre mensuráveis, mas que podem responder 

pelo desempenho e por diferentes percursos de aquisição fonológica. Em função dessas e de outras 

características individuais (idade, ocupação, grau de instrução, entre outros), acreditamos que o de-

senvolvimento de um sistema fonológico em L2 pode se diferenciar enormemente entre os indivíduos. 

Concluímos, defendendo que atuação de um conjunto complexo de fatores atua nas capacidades de 

percepção e produção de fonemas em L2, a aquisição de um novo sistema fonético e fonológico pode 

estar atrelada à idade do aprendiz, mas também às diferenças individuais. Acreditamos que a reestru-

turação do espaço fonético e fonológico visando a aquisição de uma L2 com proficiência é condição 

que deve levar o aprendiz, não necessariamente a atingir os padrões de um falante nativo, mas a ga-

rantir a produção de fala inteligível.  
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PERSPECTIVA DO SLM (SPEECH LEARNING MODEL - MODELO DE APRENDIZAGEM DE FALA), tem 

relação direta e reflete a proposta do estudo. 

 

RESUMO 

 

O resumo apresentado precisa ser revisto de maneira a contemplar aspectos relevantes da pesquisa 

que são explicitados a partir dos itens 3 (o presente estudo) e 4 (metodologia). É preciso alinhar os 

objetivos expostos no resumo, introdução e demais itens do trabalho. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na introdução, os autores expandem a problemática que justifica a pertinência dos objetivos e fina-

lidade do trabalho. Contudo, a introdução precisa explicitar melhor a problemática sobre os sistemas 

vocálicos francês / português exposta no resumo de forma a refletir melhor o conteúdo do resumo. 

A introdução ainda precisa incluir aspectos relevantes do trabalho e que estão explícitos, sobretudo, 

nos itens 3 e 4. 

 

MÉTODOS 

 

A metodologia utilizada pelos pesquisadores contempla aos objetivos do trabalho: dois grupos de 

participantes brasileiros – adulto e infantil/ aprendizes e não aprendizes de francês; aplicação de 

dois testes de percepção envolvendo um outro grupo de participantes – falantes nativos do francês. 

Os autores articulam um grande volume de dados, o que permite uma visão abrangente do fenômeno 

estudado. Os dados são submetidos a análise estatística descritiva e inferencial, o que garante maior 

robustez à pesquisa. 

 

RESULTADO 

 

Os resultados apresentados sustentam a hipótese dos autores e estão apresentados de forma clara, 

por meio de gráficos que facilitam a interpretação. A estatística descritiva é reforçada com a esta-

tística inferencial que consegue demonstrar a linha argumentativa dos autores. A discussão dos da-

dos complementa a análise dos dados, os quais contemplam o objetivo do trabalho e plano dos pes-

quisadores. 

 

GENERALIDADES 

 

Vale ressaltar a relevância dos achados considerando-se o escopo da revista para qual o artigo se 

destina, a literatura sobre questões relacionadas à aquisição/aprendizado de língua estrangeira por 

falantes nativos do português. 
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Sem dúvida, trata-se de um trabalho de relevância acadêmico-científica e que traz uma discussão 

atual e que apresenta cuidado metodológico. Contudo, o texto precisa passar por rigorosa revisão 

linguística. É preciso ainda que os autores revejam o resumo e a introdução de maneira a articular 

melhor nestes itens os aspectos que estão postos a partir do item 3. É preciso ainda que sejam ob-

servadas as normas da ABNT e a formatação geral do texto. 

 

 

 

Comentários sobre revisões obrigatórias em arquivo anexado.  

 
 

  

A autora não tem conflito de interesse a declarar.

 
 

 

O conjunto de dados e materiais que suportam os resultados deste estudo não estão disponíveis publi-

camente por restrições éticas, mas podem ser compartilhados parcialmente se solicitados à autora. 
 
 

 

Foram criados dados neste estudo que recebeu parecer favorável do Comité de Ética conforme men-

ção na página 13, na seção Metodologia: "Dois testes nos permitiram avaliar a aquisição de aspectos 

fonológicos entre aprendizes de FR fora do contexto de imersão na língua alvo. Todos os 40 infor-

mantes brasileiros e 2 informantes franceses foram submetidos a dois testes: o primeiro consistia na 

discriminação de pares mínimos; o segundo foi um teste de produção, os informantes ouviam e re-

petiam palavras em francês. Em seguida, 4 franceses participaram de uma tarefa de julgamento de 

sotaque das produções dos grupos de brasileiros. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Instituto de Psicologia da USP com o título 

“A aquisição de fonemas Franceses por falantes de Português Brasileiro” e obteve o Certificado de 

Apre-sentação para Apreciação Ética (CAAE) número: 96425618.3.0000.5561.". 
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